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Ferreira de Castro
Foto de San-Payo, cerca de 1930
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PÓRTICO

Acabadas de sair as Actas do Congresso Internacional sobre A

Selva, realizado em Oliveira de Azeméis em 2005, comemorando os 75

anos de publicação do romance – e lidas neste número por Isabel Pires

de Lima –, o Centro de Estudos Ferreira de Castro prossegue com a

sua Castriana – e com sobejos motivos de interesse.

Daniel Aranjo fala-nos ainda de A Selva e a palavra pays-age (ou

o correspondente galicismo paisagem) e a evocação da matéria primeva

operada pela pena demiúrgica de Castro, quinze anos após a saída do

seringal; José António Garcia de Chaves propõe-nos uma oportuna

identificação de linhas de força neo-realistas no corpus castriano; Célia

Marques de Pinho localiza a origem de uma abordagem intercultural do

autor de Emigrantes, que viria a constituir-se como esteio fundamental

da sua obra; Maria Eva Letízia, por fim, oferece-nos um extenso ensaio

em que disserta sobre o leit motiv de A Lã e a Neve – a ideia utópica

subjacente à percepção da condição operária –, através de uma sugestiva

digressão pelas concepções de sociabilidade alternativa, confrontando-se

com a dura realidade histórica portuguesa, trazendo à colação paralelismos,
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aproximações e distâncias encontradas na obra de Romeu Correia, de que

é especialista. Como escreveu Fidelino de Figueiredo a Ferreira de Castro,

por ocasião da publicação deste seu grande romance, em 5 de Abril de

1947, não sem uma ponta de ironia: «O pobre pastor, havendo aberto um

pouco os olhos no serviço militar, na capital, mais sentiu a miséria do seu

destino e concebeu o sonho maravilhoso, irrealizável em Portugal, de ter

uma “casa com latrina”… O q. foi a luta por essa fantasia inverosímil conta-

no-lo o seu romance com mestria, fazendo-nos entrar fundamente [?] na

vida pastoril, na vida fabril e nos bastidores da vida proletária.» (100 Cartas

a Ferreira de Castro, Sintra, 20072: 110-11). Um bom complemento ao

que lhe escrevera, na véspera, o velho monárquico liberal Rocha Martins:

«[…] além do talento preciso para o escrever, juntou-lhe a coragem de o

publicar sob o signo da ditadura. É muito belo literariamente; é muito superior

revolucionariamente.» (ibidem : 108).

A Selva, Emigrantes, A Lã e a Neve… Três clássicos da narrativa

portuguesa do século passado que aqui são analisados. Apenas três do mesmo

autor que escreveu Eternidade, Terra Fria, A Curva da Estrada e A Missão

(além da jóia escondida que tem sido O Instinto Supremo). É obra? É.

Como texto de «Arquivo», um depoimento de Castro sobre o

poeta João de Barros, de quem foi grande amigo e compadre, e um

poema que é dedicado ao romancista.

A partir deste número apresentaremos um inquérito sobre o corpus

castriano, como que a medir-lhe a temperatura… A Elisa Areias, Eugénio

Lisboa, Luís Garcia e Silva e Urbano Tavares Rodrigues agradecemos as

respostas, por vezes surpreendentes.

  R.A.A.
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